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r- ESPAÇO ABERTO - 

Endereço. Companheiros, o PSTU no Rio Grande 
do Norte já conta com endereço eletrônico. Agora, o 
contato com os socialistas potiguares tornou-se bem 
mais fácil. Solicitamos a divulgação na seção do jornal 
"aqui você encontra o PSTU". 

Nosso e-mail é: psturn@loja.net 

Saudações socialistas. 

PSTU (RN) 

Ensino. Pela aplicação plena e direta de no míni¬ 
mo 18% da receita tributária da União e de 25% dos 
estados e municípios na Educação. E isso aí PSTU: Por 
ensino público gratuito de qualidade para todos!!! 

Rodrigo dos Santos, 
Belo Horizonte 

Partido. Este sim, o PSTU, é um partido que luta 
pelos interesses da maioria explorada da população. 

Solange, 

Brasília 

Voto. enho 1 ó anos e vou votar nos candidatos do 
PSTU, pois vocês pensam como eu penso. 

Th ia go, 
São Paulo 

Conscientizar. Parabéns, a página na Internet 
está ótima! Devemos continuar firmes na luta pelo poder 
para o povo e, acima de tudo, conscientizar o mesmo de 
seu direito e importância no cenário político. E esse nosso 
dever. Muita luta, e viva LêninU 

U UUU iiJU Vinícius Jerschow, 

São Paulo 

« 2t > t. .. j. \j 

Firmeza. Creio firmemente na vitória da causa do 
povo. E só o PSTU tem uma posição firme nestas eleições 
maculadas com a fome e a miséria do povo brasileiro. 
Venceremos !!! 

Manoel Leão, 
Juazeiro (BA) 

Revolução. Eu estou disposto a colaborar para 
um mundo melhor e mais digno. Eu quero ajudar a 
construir uma grande e benéfica revolução socialista, 
selando de vez a sorte desse sistema individualista e 
selvagem que é o capitalismo. 

Klebber Maciel, 
Joinvile (SC) 

Desigual. Esta luta é desigual, a burguesia tem 
grande aparato. O poderio econômico deixa os revolu¬ 
cionários atordoados. Mas não podemos deixar de reco¬ 
nhecer e elogiar a firmeza dos companheiros do PSTU na 
luta pelo socialismo !!!! VIVA OS TRABALHADORES! 

Lourdes Melo, 
Teresina (PI) 
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0 QUE SE VIU 


* ■* 

Associated Press 



Trabalhadores e aposentados em Moscou vendem peixe, 
pão e vodca nas ruas, próximo a uma estação de metro. 
Cena comum provocada pelos salários e pensões atrasadas, 
falta de dinheiro e instabilidade econômica que agravam a 
crise social nesse país. 

ilnt 


0 QUE SE DISSE 

"Numa siluaçáo de rasti¬ 
lho de pânico, como a que es¬ 
tamos vivendo, somos obriga¬ 
dos a ter um ajuste extraordiná¬ 
rio. Mas a ênfase tem que ser de 
longo prazo e a agenda de um 
ajuste precisa ser positiva." 

Andró Lara Resende, presidente do 
BNDES fala sobre as conversas com o FMI 


ÍOí) J 
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bém Argentina e o México." 

Trechos de artigo do jornal norte* 
americano Wall Street Journal em 17/9/98 
na mesma semana em que o governo 
negava estar já em entendimentos com 0 
FMI sobre o pacote pós-eleitoral. Segunde} 
o jornal, o governo FHC abriu negocia? 
ções com o Fundo em meados de agostoé 


e as perspectivas de um ajuste fiscal. Tra¬ 
dução da frase acima: "Vai vir pacote e se 
depender de nós é para durar muito tem¬ 
po". No Jornal do Brasil , em 18/9/98 

"O FMI abriu negociações 
com 6 Brasil que podem levar a 
um pacote de resgate mul- 
tibilionário." 

"O FMI está satisfeito com 
as medidas que o governo bra¬ 
sileiro adotou para defender 
o real, mas está preocupado 
com o déficit público, o Fundo 
considera o Brasil priorida¬ 
de n° 1 porque o colapso de 
sua economia afetaria tam- 


"Eu vim da classe empre¬ 
sarial, da burguesia, estou no 
PT. Pelo meu perfil, tenho con¬ 
dições de administrar Sáo Pau¬ 
lo de uma forma que nuncã 
houve." "• 

. . Marta Suplicy, candrdata do PT 

' gòvdfnd de São Paulo, durante almoç$ 
na Associação dos Dirigentes de Vendas^ 
Marketing do Brasil. Além de dizer indire¬ 
tamente que trabalhador não pode go¬ 
vernar, de quebra Marta desqualificou^ 
próprio Lula, o seu candidato a presiden¬ 
te. Um dosjemas da candidata petista em 
Sáo Paulo é: "Marta é coragem". Mas cá 
entre nós: Marta, que bobagem. No últi¬ 
mo dia 14/9/98 
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Nome completo 

16 fui 
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Endereço 
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A 


Cidade 

Estado 

— 

-! 


CEP 

Telefone 

i 

, 

24 EXEMPLARES 

48 EXEMPLARES 

• 

□ 

1 parcela de R$ 26,00 

□ 1 parcela de Rí 60,00 

: 

□ 

2 parcela de Rí 12,60 

□ 2 parcela de Ri 26,00 

• 

• 

□ 

3 parcela de Rí 8,40 

□ 3 parcela de Rí 16,70 

j 

□ 

Solidária R$. 

□ Solidária R$. 



Envie cheque nominal ao PSTU no valor da sua assinatura total ou parcelada par$ 
a Rua Jorge Tibiriça, 238 - Saúde - São Paulo - SP - CEP: 04126-000 
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EDITORIAL 

Contra burguês vote 16 ! 


DEMITA me 


«JURES QUE ELE 

Ibehuta VOCÊil 


entro de dez dias, milhões de 
eleitores vão eleger o novo pre¬ 
sidente do país além de gover¬ 
nadores, senadores e deputados. 
A burguesia está preparando uma 
das maiores fraudes políticas da 
história das eleições brasileiras. 
Aproveitando-se do temor que a violenta 
crise econômica, mundial e nacional, vem 
causando entre os trabalhadores e o povo 
em geral, FHC baseia sua campanha em 
uma monstruosa mentira: ele seria “o pro¬ 
tetor do Real e da estabilidade”, com ele “a 
inflação não voltará" e, principalmente, 
“não haverá pacote". 

Essa propaganda é uma façanha: não 
há uma só afirmação verdadeira entre 
tantas. A verdade é que o Brasil está 
falido; não há possibilidade de estabilida¬ 
de; o Plano Real já não existe; o governo 
já está penalizando os trabalhadores com 
-t>s cortes nos gastos sociais; uma desvalo¬ 
rização do Real e inclusive a volta da 
inflação são muito prováveis e se há uma 
coisa certa é que haverá um pacote depois 
das eleições. 

'\e« Desde o princípio da campanha elei- 
. -toral, o PSTU vem denunciando a política 
<;do governo. FHC, ao se sujeitar aos dita- 
■ mês do FMI, levou o país a acumular uma 

• enorme dívida externa e interna que o 
deixou totalmente vulnerável frente à crise 

-mundial. Denunciamos que o governo 
.-.burguês de FHC, favorece escandalosa¬ 
mente os banqueiros, latifundiários, os 
- grandes capitalistas nacionais e internaci- 
, -onais; se curva, subserviente, ao FMI; e 
r-quer acabar, autoritariamente, com as crí¬ 
pticas e com a oposição conseqüente. 

>? O PSTU.dÁyplgqw, EçtqyTtpanha, me¬ 
didas para enfrentar a crise econômica. 
>i. Medidas.que penalizem os ricos e não os 

• trabalhadores. Como por exemplo, não 


pagar a dívida externa e 
a dívida interna aos gran¬ 
des credores; romper 
com o FMI entre outtras. 

Além disso, dissemos 
sempre que para enfren¬ 
tar o desemprego, a fome 
e a miséria, é preciso 
reduzir a jornada para 36 
horas semanais sem re¬ 
duzir o salário; realizar 
uma reforma agrária ra¬ 
dical, expropriando os la¬ 
tifúndios sem indeniza¬ 
ção; reestatizar as esta¬ 
tais e garantir saúde e 
educação de qualidade, 
públicas e gratuitas. 

Infelizmente, para 
os milhões de trabalha¬ 
dores que depositam sua 
confiança em Lula e no 
PT, confirmaram-se nos¬ 
sas piores previsões so¬ 
bre a aliança eleitoral 
União do Povo-Muda Bra¬ 
sil. Num primeiro mo¬ 
mento, a frente nem se¬ 
quer fez uma campanha de oposição ao 
governo FHC. Na reta final passou a denun¬ 
ciar o governo, mas suas propostas para 
enfrentar a crise não se diferem na prática 
das propostas neoliberais do governo. 

No começo da campanha eleitoral, vári¬ 
os companheiros que simpatizam com o PT, 
nos falavam do seu temor que a candidatura 
do PSTU à presidente dividisse e enfraque¬ 
cesse a luta contra FHC. Hoje podemos dizer, 
com orgulho, que demonstramos, o papel 
fundamental de uma candidatura da mossa 
classe, que defenda uma saída operária e 
socialista para a crise brasileira, política que 
infelizmente o PT abandonou. E sem ne¬ 


nhum tipo de divisionismo na luta contra 
FHC. 

Vimos também que, durante esses 
meses, milhares de companheiros lutado¬ 
res, inclusive muitos petistas, vêm reco¬ 
nhecendo a importância da nossa campa¬ 
nha. Nesses últimos dias, lutar para eleger 
deputados do PSTU significa lutar para 
que essa política operária e socialista te¬ 
nha mais uma tribuna para se expressar, 
significa conquistar um instrumento à ser¬ 
viço da luta dos trabalhadores e também 
significa garantir a legalidade do PSTU 
contra os ataques autoritários de FHC. 
Contra burguês, vote 1 6 ! 





PARTIDO 


Venha construir um partido revolucionário 


Queremos finalizar nossa campanha elei¬ 
toral com um chamado às trabalhadoras, aos 
trabalhadores e aos jovens que olham com 
'sTmpatia nossas propostas. O mesmo chama¬ 
do que fizemos em nosso programa eleitoral. 

O PSTU concorre à essas eleições para 
lutar para derrotar o governo de FHC e seu 
plano neoliberal e também para divulgar 
uma saída operária e socialista para a crise 
capitalista no país. 

Mas nosso partido não considera que 


Necino Filho 



essa ou qualquer outra eleição possa resol¬ 
ver os problemas do país. Pensamos que só 
uma verdadeira mobilização popular pode 
trazer as transformações radicais que o Brasil 
necessita. 

Os trabalhadores, a juventude, a mulher 
trabalhadora precisam de um novo partido 
que procure organizar suas lutas e conquistar 
suas reivindicações. O PSTU quer construir 
esse partido junto com os trabalhadores mais 
combativos que se destacaram nas lutas da 

nossa classe. 

Não pensamos 
que o PSTU já seja 
esse partido construí¬ 
do e acabado, mas te¬ 
mos a convicção que 
seremos parte dele, 
junto com milhares de 
trabalhadores e jovens 
e outros grupos da es¬ 
querda socialista do PT 
e da CUT. 

Hoje, estamos 
construindo o PSTU 
tendo como referên¬ 
cia o modelo desse fu¬ 
turo partido revoluci¬ 
onário e socialista da 
classe trabalhadora 
brasileira. 

Um partido de 


combate, que esteja presente nas grandes e 
pequenas lutas da classe operária e dos 
setores populares. E que reivindique o méto¬ 
do da mobilização das massas, como o 
centro da sua atividade. 

Um partido operário, que defenda a 
independência de classe diante de qualquer 
setor burguês. 

Um partido que seja o oposto dos parti¬ 
dos desse regime onde vigoram a corrupção, 
a compra de votos e os privilégios dos 
deputados. Os candidatos do PSTU assinam 
uma carta onde se comprometem a receber o 
salário de um operário especializado. 

Um partido unido na ação mas realmen¬ 
te democrático, baseado na mais ampla li¬ 
berdade de discussão, no funcionamento dos 
organismos de base, na realização de Con¬ 
gressos regulares e no direito de tendências 
e frações. 

Um partido com um método honesto e 
leal de relacionar-se com outras organiza¬ 
ções da esquerda socialista sem calúnias ou 
agressões. 

Em suma, um partido internacionalista 
que tenha como objetivo a luta pela Revolu¬ 
ção Socialista mundial. 

O PSTU está aberto a todos os trabalha¬ 
dores e jovens, lutadores e honestos. Quere¬ 
mos convidar você que concordou com nos¬ 
sas propostas nessa campanha, a se juntar a 
nós na luta para construir ésse partido. 


Opinião 


Socialista 
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I L E I Ç 0 E S Comitês dos candidatos ampliam influência da campanha 


Campanha do PSTU cresce 1 
e faz sucesso no Rio 



Luciana Araújo, 

de Rio de Janeiro 

om a entrada no ar do 
programa eleitoral a 
campanha do PSTU no 
Rio deu um salto. A li¬ 
nha de oposição frontal 
ao governo vem sendo 
carro-chefe de todos os 
programas até aqui e isso tem se 
refletido nos apoiadores da campa¬ 
nha. O sucesso dos programas e do 
Contra burguês, vote 16 fez com 
que toda a burguesia se voltasse 
contra o partido. O PSDB de 
Fernando Henrique e o PFL de Cesar 
Maia entraram com ações na Justiça 
contra nossos programas e já prepa¬ 
ram novas investidas. 

O PSDB pediu direito de 
resposta porque Cyro Garcia — 
candidato do partido ao governo 
no Estado - denunciou que a 
privatização da Cedae “é uma ver¬ 
gonha, significa mais uma entre¬ 
ga do patrimônio público e é mais 
uma maracutaia de Marcello 
Alencar". Por dizermos a verdade, 
o Tribunal Regional Eleitoral (TRE) 
do Rio concedeu direito de res¬ 
posta ao PSDB e perdemos quatro 
programas sem ■ *, 

sequer termos 
sido notificados. 

Agora, eles 
impetraram ou¬ 
tra representação 
contra nós e 
estamos ameaça¬ 
dos de perder mais quatro progra¬ 
mas. O direito democrático da 
oposição ao que parece não vale 
quando se trata de fazê-la contra 


Fernando Henrique e sua turma. 
O PFL entrou com outra ação 
contra nós e tenta nos cassar os 
últimos dias de propaganda para 
ocultar as maracutaias de suas 
administrações e 
ganhar mais vo¬ 
tos. Mas nós não 
vamos nos calar. 
Vamos até o fim 
da campanha 
eleitoral denunci¬ 
ando Fernando 
Henrique, Cesar Maia, Garotinho 
e o “laranja" de Marcello Alencar, 
Luiz Paulo Corrêa. 

Mas o crescimento da cam¬ 


panha no Rio de Janeiro está asso¬ 
ciada a experiência com os comi¬ 
tês de campanha do PSTU, que é 
bastante positiva. As onze candi¬ 
daturas proporcionais aglutinaram 
em médi2._150 apoiadores em co¬ 
mitês que se reuniram e desenvol¬ 
veram atividades regularmente 
durante a campanha. Além desses 
apoiadores, uma rede muito maior 
tem ajudado nas atividades gerais 
e já se prepara para a boca de urna 
no dia 4. Os comitês se consolida¬ 
ram em quase todo o estado e 
agora é a hora de amarrar o maior 
número de votos possíveis. 

Do ponto de vista do cresci¬ 


mento do partido, os comitês tam-; 
bém ajudaram muito. VárioS 
ativistas que inicialmente vierarri 
apenas para fazer as campanhas,i 
hoje estão no PSTU, organizados e' 
militando pela construção de um 
projeto maior. O partido tem a 
possibilidade de praticamente do¬ 
brar seu tamanho no Rio. Isso 
significará mais proximidade da 
classe trabalhadora e da juventu¬ 
de, que, aliás, foi a vanguarda - 
junto com o setor urbanitário - da 
campanha, especialmente os estu¬ 
dantes secundaristas. Essa certa¬ 
mente é uma das maiores vitórias 
da campanha. 

i ’ 




de apoiadores 
reparando a 
de urna 


Petistas apoiam Cyro Garcia 


Outra grande vitória foi a 
consolidação do apoio de vá¬ 
rios petistas à candidatura de 
Cyro Garcia e a dos propor¬ 
cionais do PSTU. Um grupo 
de petistas que fechou com 

Ag 



Cyro Garcia lançou um mani¬ 
festo assinado por vários mili¬ 
tantes, chamando o conjunto 
dos ativistas da esquerda a 
apoiar Cyro. A ex-presidente 
do Comitê Brasileiro de Anis- 
• Enfose tia, Iramaya Benjamin, 
é um dos exemplos de 
adesão à candidatura de 
Cyro. Iramaya, que foi 
uma das grandes figu¬ 
ras na luta contra a di¬ 
tadura em nosso país e 
pela volta dos presos e 
exilados políticos, gra¬ 
vou depoimento de 
apoio a Cyro e se incor¬ 
porou na campanha 
pelo 1 ó. Com a consoli¬ 
dação desse apoio, a 
candidatura de Cyro 
cresce ainda mais no Rio 
e reafirma as possibili¬ 
dades de eleição de nos¬ 
sos proporcionais no es- 
Cyro Garcia tado. 


Uma candidatura 
contra as privatizações 


Outro ponto bastante impor¬ 
tante da campanha da campanha no 
Rio foi a consolidação de um pólo 
de luta contra as privatizações em 
nosso Estado. A candidatura do 
urbanitário e funcionário da Light, 
Ronaldo Moreno a deputado esta¬ 
dual pelo PSTU, assumiu esse perfil 
e, em especial no processo de 
privatização da Cedae, foi uma afir¬ 
mação. O PSDB de Alencar cassou 
inclusive programas do partido por 
denunciarmos a maracutaia que es¬ 
tava sendo armada para quatro dias 
antes das eleições, quando o gover¬ 
no do Estado pretendia entregar mais 
uma empresa fundamental para a 
população aos grandes empresários. 

Os trabalhadores da Cedae 
(empresa de água e saneamento do 
Rio de Janeiro) enfrentaram essa 
luta com muita mobilização, e Mo¬ 
reno esteve em todas elas como 
dirigente do Sindicato dos 
Urbanitários. Na última semana, o 


Tribunal de Contas do Estado votpu 
contra a privatização, mas a luta não 
se encerra aqui. O governo segue v 
tentando derrubar a decisão do TÇE ( 
e os trabalhadores já marcaram urqa 
greve para o dia 7 do próximo njjçs., 
É preciso garantir a eleiçàq dé, 
Moreno para fortalecer esse proces-. 
so de mobilização contra o governq 
e garantir a manutenção da Cedae 
pública. A privatização dessa em¬ 
presa significará mais abandono à 
população, em especial nas áreas 
mais carentes do Rio, como a Baixa¬ 
da Fluminense. A qualidade do abas- 1 
tecimento vai cair e as tarifas vão lá* 
em cima, como aconteceu com a 
Light. Além disso, vão aumentar as 
demissões, jogando sobre as cosças' 
de mais alguns milhares de traba¬ 
lhadores a conta da crise que o 
Brasil de FHC insiste em tentar 
esconder da população. Por isso, é 
fundamental eleger Moreno. Contra 
burguês, vote ló! (L.A.) 

. _ -r> 
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Um candidato 
das lutas e da 

juventude 


Wladimir Souza 



Lindberg Farias 




campanha do depu¬ 
tado federal Lindberg 
Farias no Rio é uma 
vitória. Apoiado nas 
lutas das quais vem 
participando desde os 
tempos do Fora 
Çoljor, Lindberg consolidou uma 
imagem de representação da ju¬ 
ventude. Com o processo de luta 
contra a reforma da previdência, 
a privatização das universidades 
e da Telebrás, essa imagem se 
fortaleceu e ampliou o apoio do 
eleitorado. As 
manifestações 
de apoio à cam¬ 
panha vêm dos 
nVais diversos 
lugares: bairros, 
escolas, movi¬ 
mentos organi¬ 
zados estão com Lindberg na 
lútã para manter um parlamen¬ 
tar de luta na Câmara dos Depu¬ 
tados para combater os picaretas 
dò Congresso. 

'* Essa, aliás, não é uma tarefa 
facil. Para se reeleger, Lindberg 
precisa obter aproximadamente 
r3Ô mil votos nesse processo, 
devido ao fato de o PSTU não ter 
participado de nenhuma coliga¬ 
ção. É um número alto que exi¬ 
girá muito esforço e apoio da 
militância organizada em torno 
à §ua campanha, mas que pode¬ 
rá ser recompensado com um 
mandato a serviço das lutas dos 
trabalhadores e da juventude, 
como vem sendo até aqui. 

“Queremos enfrentar esse 
projeto neoliberal do governo. 


"Quero um novo mandato 

“li111■ n j/ nüor lufando 

b neoliberalismo" 


Combater a crise com uma saída 
realmente socialista que faça os 
ricos pagarem a conta e garanta 
os direitos dos trabalhadores. É 
isso que quero com um próximo 
mandato. Neste, apresentei pro¬ 
jetos como a regulamentação dos 
estágios de primeiro e segundo 
grau — que foi aprovado na co¬ 
missão de trabalho da Câmara — 
, a redução da jornada de traba¬ 
lho de estudantes para seis horas 
diárias sem redução de salários, 
garantia de estabilidade no em¬ 
prego para os 
portadores do ví¬ 
rus da Aids, além 
do disque-men- 
sal idades — que 
acompanha \os 
abusos cometidos 
pelos donos de es¬ 
cola na cobrança de mensalida¬ 
des. Através dele, o gabinete en¬ 
tra com ações na Justiça para 
garantir a matrícula dos ina¬ 
dimplentes e congelar os valores 
das mensalidade ? . 

Lindberg também faz ques¬ 
tão de lembrar que “ esteve ao 
lado dos trabalhadores nas lu¬ 
tas contra a Reforma da Previ¬ 
dência, onde fomos vitoriosos 
no adiamento da votação, e con¬ 
tra a privatização da Vale do 
Rio Doce e da Telebrás. Conti¬ 
nuaremos sempre como oposi¬ 
ção intransigente ao projeto 
neoliberal, e o governo tentará 
ao máximo evitar que continu¬ 
emos como um partido legal, 
que dê visibilidade às lutas dos 
trabalhadores" . (L.A.) 


LUTA MULHER 

"Mulher trabalhadora, 
vote no PSTU" 


O Opinião Socialista con¬ 
versou com a companheira Ma¬ 
ria das Dores Ribeiro, a Dorinha 
que nos falou da sua candidatu¬ 
ra a deputada estadual pelo PSTU 
em Minas Gerais e da necessida¬ 
de da participação política da 
mulher 1 trabalhadora. 

Desde 1986 Dorinha éfun¬ 
cionária da Thomson, uma in¬ 
dústria eletrônica de Contagem, 
mas está afastada peto INSS por 
LER (Lesão por Esforços Repe¬ 
titivos). Ela tem grande atuação 
nas lutas dos trabalhadores, sen¬ 
do diretora da Federação Sindi¬ 
cal e Democrática dos Metalúr¬ 
gicos de Minas Gerais e diretora 
da CUT/Grande BH, onde com¬ 
põe a Comissão Estadual de Mu¬ 
lheres da CUT. Ela tem 32 anos, 
nasceu em Caratinga e atual¬ 
mente vive em Betim. 

Opinião Socialista — 
Qual a importância de uma 
mulher trabalhadora e socia¬ 
lista se candidatar às elei¬ 
ções? 

Dorinha — A mulher traba¬ 
lhadora é duplamente margina¬ 
lizada. É explorada e oprimida. 
No entanto, ela está sempre pre¬ 
sente nas principais lutas da so¬ 
ciedade, pois são as.mulheres 
que sofrem as piores çonseqüên- 
cias da exploração capitalista. 
Mas, mesmo estando na linha de 
frente das lutas, isso não se 
manifesta nas estruturas de deci¬ 
são. É muito comum uma cate¬ 
goria basicamente de mulheres 
ter na diretoria do Sindicato a 
maioria de homens. Basta dizer 
que mesmo sendo a maioria de 
votantes no país, ainda somos 
pouquíssimas no Congresso. Por 
isso, é fundamental que partici¬ 
pemos das eleições para dialo¬ 
gar, convencer, representar e 


mobilizar as mulheres por suas 
reivindicações. 

O.S. — Você acha que as 
eleições podem melhorar a 
situação da mulher trabalha¬ 
dora? 

Dorinha — Não. Nem a 

mulher nem a classe trabalhado¬ 
ra resolverão seus problemas 
apenas pela via eleitoral. O PSTU 
participa das eleições, mas não 
acha que esse é o principal meio 
para a nossa emancipação. É 
necessário colocarmos nossas 
candidaturas e nossos mandatos 
a serviço da organização e 
mobilização da nossa ciasse para 
lutarmos pelo socialismo. Ao 
mesmo tempo, devemos lutar, 
homens e mulheres, pela verda¬ 
deira emancipação da mulher. 

O.S. — Na sua campanha, 
quais foram os maiores pro¬ 
blemas da mulher que você 
pôde presenciar? 

Dorinha — Além do de¬ 
semprego ou do medo dele, da 
pouca oportunidade de cresci¬ 
mento a nível profissional e pes¬ 
soal, observei que as mulheres 
inicialmente têm inibição para 
falar das eleições, porque acham 
que política .é “assunto de ho¬ 
mem". Mas depois que come¬ 
çam, dizem coisas muito boas. 

O.S. — Qual a mensagem 
que você deixa para todas as 
mulheres trabalhadoras? 

Dorinha — Gostaria de di¬ 
zer às companheiras que a nossa 
tarefa é árdua, mas necessária e 
gratificante. Não existe capita- 
lisrno sem exploração e opres¬ 
são. Mas quero também fazer um 
chamado a que as mulheres tra¬ 
balhadoras no Brasil votem nas 
candidatas do PSTU. 


Wladimir Souza 
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"Fortalecemos a luta por 
um projeto socialista" 



uas semanas antes das 
eleições, o Opinião 
Socialista entrevistou 
o candidato do PSTUà 
presidência da Repú¬ 
blica Zé Maria . Ele co¬ 
meça a entrevista pe¬ 
dindo que os militan¬ 
tes se empenham na reta final de 
campanha para eleger deputados 
do PSTU Além disso , Zé Maria faz 
um apanhado do significado polí¬ 
tico da sua campanha efala tam - 
bém sobre a crise mundial e as 
consequências para os trabalha¬ 
dores . 

Opinião Socialista - De cara, 
queríamos saber o seguinte: qual 
é o seu recado nesta reta final de 
campanha onde o PSTU está lu¬ 
tando para eleger parlamenta¬ 
res? 

Zé Maria— Eu tenho dois reca¬ 
dos para dar. O primeiro deles é na 
verdade um chamado para todos 
aqueles que se aproximaram do 
PSTU, que se organizaramem co-> 
mitês, que fizeram a campanha 
* para os nossos candidatos, a encra- 
ío.rem no partido. Nós queremos cons¬ 
truir um grande partido com mili¬ 
tantes operários, com os jovens 
oprimidos das periferias das gran¬ 
des cidades, com os trabalhadores 
que estào desempregados, com os 
estudantes lutadores das universi¬ 
dades, com os intelectuais marxis¬ 
tas que nào abriram mào do projeto 
socialista. Entrem que este partido 
é o de vocês, este é o partido dos 
que querem a revolução socialista. 

O segundo recado é o seguin¬ 
te: nós podemos eleger parlamen¬ 
tares socialistas, 
nós queremos 
elegê-los porque é 
parte da constru¬ 
ção de um projeto 
socialista ter depu¬ 
tados que façam 
ecoar as reivindi¬ 
cações dos trabalhadores, o apelo 
à luta e a denúncia do sistema e do 
próprio parlamento controlado pe¬ 
los representantes da classe domi¬ 
nante. 

Isso é uma guerra nesta última 
semana de campanha porque nào 
será fácil eleger deputados. È pos¬ 
sível, mas nào é fácil. Portanto, 
faço uma apelo aos militantes, 
amigos e simpatizantes do PSTU a 
se empenharem com tudo nesta 
luta para elegermos parlamentares 
socialistas e revolucionários. 

O.S. - Qual é a sua opinião 
da sua campanha e a do PSTU até 
aqui? 

Zé Maria — Olha, até aqui a 
campanha tem sido muito positi¬ 
va. Nào tenho dúvida de que ela é 
um grande êxito e há fatos que 


comprovam isso. Eu cruzei o país 
de norte a sul nestes últimos dois 
meses e vi muita simpatia, respei¬ 
to e mesmo apoio ao PSTU. devi¬ 
do a nossa coerência na denúncia 
de FHC, seu projeto e na apresen¬ 
tação de uma saída operária e 
socialista para a crise. O programa 
de TV também causou grande im¬ 
pacto positivo e serviu para tornar 
o nosso partido mais conhecido e 
respeitado, até por que ele des¬ 
pertou a ira de FHC que passou 
umas duas semanas tentando tirar 
o nosso programa do ar. O slogan 
M contra burguês vote 16 H é um 
grande sucesso. Segundo o jornal 
O Globo , foi o primeiro slogan a 
pegar, a chegar às ruas no Rio de 
Janeiro. 

Os nossos militantes e nossos 
candidatos pelo país estào fazendo 
uma campanha enraizada, junto aos 
trabalhadores, conseguimos em 
grande parte furar o bloqueio dos 
meios de comunicação e tudo isso 
também se traduziu no apoio públi¬ 
co'de diveçsos setorçg do movimen- * 
to sirtdicál, popular e também de 
militantes do próprio PT à algumas 
candidaturas do PSTU. Cito dois 
exemplos, o manifesto de apoio à 
minha candidatura assinado por 
inúmeros professores universitários 
e intelectuais marxistas, e o mani¬ 
festo com a assinatura de 65 petistas 
do Pará apoiando a candidatura de 
Cacilda Pinto ao governo do estado. 

O.S. - Mas você não sentiu 
dificuldades na campanha pelo 
fato do PvSTU ser ainda pouco 
conhecido e em geral aparecer 
com 1% nas pesquisas eleitorais? 

Zé Maria- A 
resposta à essa 
pergunta tem a 
ver com as con- 
cl usòes da respos¬ 
ta anterior. Por 
que eu acho que 
a nossa campanha 
é bastante positiva? Porque ela res¬ 
gatou o debate por um projeto soci¬ 
alista, ela fortaleceu a luta por este 
projeto. No marco de denunciar im¬ 
placavelmente o governo FHC, o 
neoliberalismo e o capital, nós con¬ 
seguimos espaço político e simpatia 
junto aos setores mais conscientes da 
classe trabalhadora e da juventude. 

Nossa campanha está servin¬ 
do para mostrar que o PSTU está 
disposto a aglutinar a esquerda 
socialista em torno de um projeto 
revolucionário. Nesse sentido, nào 
houve dificuldades, pelo contrário. 
Claro que somos conscientes de 
que estes objetivos nào se tradu¬ 
zem nestas eleições na escala de 
milhões de votos. Mesmo assim, eu 
espero que os votos sejam o bas¬ 
tante para eleger parlamentares do 
partido. 


O.S. — Qual é a sua aprecia¬ 
ção sobre a situação política 
atual e as perspectivas da crise 
econômica? 

Zé Maria - Já é mais do que 
evidente que há uma séria crise da 
economia capitalista mundial, uma 
crise de superprodução de capitais e 
mercadorias que pode terminar 
numa grande catástrofe para os tra¬ 
balhadores e os povos explorados 
se estes nào reagirem, o que aliás já 
está acontecendo em vários países. 

E também já está evidente 
que o Brasil é parte da crise. Vai 
ter um pacote vi¬ 
olento de ajuste 
se FHC confir¬ 
mar sua vitória 
eleitoral. Os se¬ 
tores mais cons¬ 
cientes e orga¬ 
nizados da clas¬ 
se trabalhadora também sabem 
da gravidade da crise, e que se 
FHC continuar governando serào 
os pobres e explorados que vào 
pagar a conta. O governo já nào 
consegue esconder os entendimen¬ 
tos com o FMI para conseguir um 
empréstimo de uns US$ 25 bilhões 
em troca de um violento pacote. 


O.S. - Então, diante de uma 
eventual vitória eleitoral do atu¬ 
al presidente, a política do PSTU 
será a de continuar despertando 
a ira de FHC? 

Zé Maria - Olha, na verdade 
eu acho que FHC é quem vai aca¬ 
bar despertando a ira das massas. 
Primeiro porque a sua campanha 
eleitoral é um dos maiores exem¬ 
plos de manipulação eleitoral e de 
informação Até setores da impren¬ 
sa burguesa como o jornal O Estado 
de S.Paulo disseram que o governo 
manipulou informação em torno 
das negociações secretas com o 
FMI. É uma tremen¬ 
da manipulação 
guardar as medidas 
mais duras na ga¬ 
veta esperando aca¬ 
bar as eleições. É 
uma tremenda ma¬ 
nipulação a campa¬ 
nha de FHC na TV sintetizada no 
slogan “quem acabou com a infla¬ 
ção vai vencer o desemprego”. Vai 
ser o oposto, a situaçào é gravíssima 
para os trabalhadores, a crise soci¬ 
al já é dramática e vai piorar. 

Por isso, já nesta reta final de 
campanha eleitoral, o PSTU está 
fazendo um chamado à mobilização, 
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dade, FHC é quem 
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CAMPANHA 



! à luta contra os pacotaços que virão. 

! Se FHC continuar, vai estar coloca¬ 
da para todo o movimento a tarefa 
e a necessidade de derrotar na ação 
; direta o seu governo. 

I 

O.S. — Com o agravamento 
da crise mundial, você e o pro- 
! grama do PSTU na TV têm insis- 
I, tido em propostas como o nào 
1 ’ pagamentouda dívida externa. 
Muitos setores da grande impren¬ 
sa tentam ridicularizar estas pro¬ 
postas até porque o partido co¬ 
locou algumas delas como 
emergenciais diante da crise. 
Como você tem respondido isso 
na sua campanha? 

Zé Maria - Primeiro é preciso 
[•>constatar que nào vai entrar na 
! cabeça de nin- 
L*_guém que defen¬ 
de o projeto 
neoliberal ou 
7 k que nào defende 
* - uma alternativa 
de ruptura com o 
capitalismo, e 
aqui eu me refiro a maioria do PT 
especialmente a sua direção, de 
que romper com o FMI, suspender 
imediatamenle a remessa de lucros 
e capitais e suspender imediata¬ 
mente o pagamento da dívida ex¬ 
terna sejam medidas viáveis para 
,* esta crise. Ora, estamos falando de 
V medidas do ponto de vista dos 
trabalhadores; nós queremos que 
os ricos paguem pela crise. 

Nós queremos parar de pagar 
a dívida aos banqueiros e 
especuladores para investir na agri¬ 
cultura, moradia, saúde, etc. Por¬ 
que da crise econômica o capitalis- 
7 mo pode se safar, a questão é: 
quantos milhões de famintos a mais 
no Nordeste e de desempregados 
nas cidades serào adicionados nes¬ 
ta conta para salvar os lucros de 
7 meia dúzia de multinacionais, ban¬ 
queiros e especuladores? 

O.S. - Você se referiu ao PT e 
então queríamos saber o seguin¬ 
te. Depois de começar com o 
branco como cor da campanha. 


nesta reta final o programa da 
União do Povo subiu o tom nas 
críticas a FHC, fez alguns pro¬ 
gramas de TV até parecidos com 
o PSTU. Como você analisa a 
campanha de Lula? 

Zé Maria — Sinceramente eu 
nào fiquei surpreso com a campa¬ 
nha da Uniào do Povo na TV e nem 
çom p desânimo da sua militância. 

# -Á campanha ,é expréssào'da opçào 
que o PT fez tanto na política de 
alianças como no seu programa de 
governo, que nào conseguiu até 
agora sequer apresentar uma medi¬ 
da séria, prá valer, de ruptura com 
o capital especulativo. A última 
deles, diante desta crise, é cerrar 
fileiras com o governo numa ques¬ 
tão importantíssima: moratória nem 
pensar. 

Claro que 
houve episódios 
nesta campanha 
que ultrapassaram 
qualquer expecta¬ 
tiva. Por exemplo, 
é uma vergonha o 
Genoíno ter a sua campanha 
conduzida pelo Duda Mendonça. 
A Marta Suplicy disse que como 
ela vem da burguesia e está no PT 
ela está mais qualificada para go¬ 
vernar Sào Paulo. Esta declaração 
é um insulto à toda a classe traba¬ 
lhadora, além de desqualificar o 
próprio Lula que veio da classe 
operária. E ninguém na cúpula do 
PT, nem o Lula, falou alguma 
coisa. Há uma total perda das 
referências de classe. 

Na verdade, o PT jogou pela 
janela a possibilidade de construir 
desde o ano passado uma grande 
campanha classista, de luta, uma 
frente dos trabalhadores que po¬ 
larizasse com FHC e canalizasse 
um amplo sentimento de oposi- 
çào que cresceu no Brasil e que 
até eleitoralmente favoreceria 
Lula. Isto é uma pena e falo isso 
sem qualquer hipocrisia, pois es¬ 
taríamos hoje em melhores condi¬ 
ções de derrotar o neoliberalismo 
no Brasil ainda que não ganhásse¬ 
mos as eleições. 



anha de Lula 


. _.ja opção por nao 
romper com o Capital" 


Manifesto 
apóia Zé Maria 



A recente crisé dos mercados classista contra a barbárie capita- 
financeiros revelou afragilidade do lista. 


modelo adotado pelogoremofede- Metalúrgico e dirigente 

ral e a convergência de propostas cutista de longa trajetória dos 

deste com as oposições ”. Asdiferen - combates da classe trabalhadora 

çasexistentes localizam-se mais na de nosso país , Zé Maria represen- 

quantidade dos remédios sugeridos ta, nestas eleições, uma alternati- 

do que na qualidade deles . A va de afirmação de um projeto 

'globalização ” permanece biques- socialista. Não acreditamos que o 

tionável, bem como a adesão do limite do nossa vida seja reduzido 

Brasil à lógica dos mercados. apenas ao voto. A campanha elei - 

A crise revelou a fracasso do tora! deve ser um dos momentos de 

neoliberalismo e a impotência de educação política da sociedade, 

um certo tipo de esquerda que Devemos afirmar um projeto an- 

adotoii o caminho da colabora- tagônico ao do grande capital e de 

ção , ao invés da via do conflito. seus sócios menores. Para tal é 

A candidatura de Zé Maria à preciso ter a coragem de construir 

presidência da República é a dife- no presente nosso futuro. É por 

rença. clareza das propostas e não acreditarmos que o futuro se cons- 

discursos de colaboração; trói agora que nós , professores 

radicalização do programa e não universitários , jornalistas e inte- 

moderação de alternativas ; lectuais apoiamos essa candida- 

reafirmação da alternativa tura . 


Álvaro Bianchi (sociólogo) 
Angela.T ude de‘Souza (professora 
Unicamp) 

Cláudia Costa (jornalista) 

Daniel Romero (sociólogo) 

Diego Bianchi (designer gráfico) 

Edmundo Fernandes Dias (pro¬ 
fessor Unicamp) 

Eduardo Guerine (professor UFSC) 
Elisa Guimarães (historiadora) 
Expedito Correia (editor) 

Fátima Bianchi (tradutora) 
Fernando Durães (físico) 

Fernando Pontes Sousa (professor 
UFSC) 

Fernando Silva (jornalista) 

Hector Benoit (professor Unicamp) 

Henrique Carneiro (professor 
UFOP) 

Hiro Okita (designer gráfico) 

Joaquim de Souza Neto (professor 
UFPE) 

José Menezes Gomes (professor 
UFMA) 

José Vitorio Zago (professor 
Unicamp) 

José Welmovicki (historiador) 


Juarez Torres Duayer (professor 
UFF) 

juliana Marília Colli (socióloga) 
Lelita Benoit (professora Unicamp) 

Lúcio Flávio de Almeida (professor 
PUC-SP) 

Luís Gênova (físico) 

Marcelo Badaró Mattos (professor 
UFF) 

Márcio Bilharinho Naves (profes¬ 
sor Unicamp) 

Maria Amélia Ferracciú Pagotto 
(professora Unimep) 

Maria Cristina de Moraes (UFRN) 
Marina Barbosa (professora UFF) 
Mariúcha Fontana (jornalista) 

Nahylson Marcelino Rodrigues 
(UFPA) 

Orlando Oscar Rosar (professor 
UFMA) 

Paulo Roberto Pepe (jornalista) 
Roseli Afonso (socióloga) 

Ruy Braga (sociólogo) 

Sérgio Lessa (professor UFALI) 
Sílvia Miskulin (historiadora) 
Wilson H. da Silva (historiador) 
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ELEIÇ Õ ES Entrevista com José Galvão, candidato do PSTU a vice-presidente 

"Estamos conseguindo 
apoio dos camponeses" 



o dia 18 de setembro, 
o candidato a vice- 
presidente pelo PSTU. 
José Galvão, passou 
por São Paulo com 
destino ao Rio Grande 
do Sul. Participou da 
gravação do programa de TV e 
nos concedeu esta entrevista, 
onde nos contou sobre sua cam¬ 
panha, a campanha do partido 
no Pará, a luta pela reforma agrá¬ 
ria e os reflexos da crise para os 
trabalhadores do campo. 

Opinião Socialista— Você 
é do Pará e é candidato a vice- 
presidente. Como está sendo a 
sua campanha? 

Galvão — Nossa campanha 
tem sido feita em muitos esta¬ 
dos junto com os candidatos 
majoritários e proporcionais do 
PSTU. Conversamos com traba¬ 
lhadores nas portas das fábri¬ 
cas, com professores e estudan¬ 
tes nas escolas e com os compa¬ 
nheiros camelôs que trabalham 
nas ruas. Também temos visita¬ 
do acampamentos e assentamen¬ 
to^ dos companheiros sem-ter¬ 
ra. sPrioritariamente-temos feito 
o debate com os companheiros 
camponeses. Como você sabe a 
direção do MST tirou o apoio 
irrestrito a candidatura de Lula. 
Isto foi errado, afinal há candi¬ 
datos operários e camponeses 
em outra campanha. Veja bem, 
Lula está coligado com Brizola 
que é um latifundiário, está co¬ 
ligado com Arraes que protege 
os usineiros e é do PSB, um 
partido da burguesia, de lati¬ 
fundiários. 

Além do Pará, já passei pe¬ 
la Paraíba, Rio Grande do Nor¬ 
te, Pernambuco, Alagoas, 
Sergipe, Ceará, Piauí, Maranhão, 
Minas Gerais, Goiás, São Paulo 
e agora vou ao 
Rio Grande do 
Sul. Em vários 
destes estados 
temos compa¬ 
nheiros candida¬ 
tos que, como 
eu, são campo¬ 
neses. Nós va¬ 
mos aos acam¬ 
pamentos e aí 
explicamos que 
a direção do MST 
está passando 
por cima do pró¬ 
prio slogan dos 
sem-terra que é cantado numa 
música muito conhecida pelo 
MST que diz: “Existem dois pro¬ 
jetos em jogo e isto já tá claro, 
contradição entre sem-terra e 
latifundiário” — pois então, se 
é assim e é mesmo, não é pos¬ 
sível o apoio a essa aliança com 
latifundiários. Onde a gente tem 
falado o apoio dos companhei¬ 


ros camponeses tem 
sido massivo. 

O.S. — Dê exem¬ 
plo destes apoios? 

Galvão — Bom, a 
direção do MST e do 
PT estão apoiando o 
latifundiário Ademir de 
Andrade ao governo do 
Pará. Até o deputado 
petista Babá, da Cor¬ 
rente Socialista dos Tra¬ 
balhadores está apoian¬ 
do o latifundiário em 
seus materiais. Nós 
conversamos com a di¬ 
reção do MST que mes¬ 
mo diante da pressão 
de setores do seu pró¬ 
prio movimento man¬ 
teve esta linha de 
apoio. Daí então parti¬ 
mos para o debate nos 
acampamentos e fomos 
muito bem recebidos. 

Setores do MST que estavam 
apoiando Babá cogitaram em não 
mais fazêdo e 40 lideranças de 
acampamentos tomaram posição 
de apoiar nossas candidaturas 
para o senado e para governado¬ 
ra. Os acampamentos de Eldo¬ 
rado do Carajás è de Paraupebas 
estão com Cacilda para governa¬ 
dora. 

O.S. — E de maneira geral 
como vai a campanha no Pará? 

Galvão - Nós estamos com 
uma boa campanha. No Pará 
enfrentamos o governador 
Almir Gabriel, do PSDB que 
foi responsável pelo massacre 
dos sem-terra de Eldorado dos 
Carajás, Jáder Barbalho, do 
PMDB que é seu amigo e ami¬ 
go de FHC e já foi governador 
e o senador Ademir Andrade, 
do PSB, mais um dos tantos 
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Galvão 


latifundiários e 
burgueses que 
mandam no es¬ 
tado, todos fa¬ 
rinha do mes¬ 
mo saco. Mas 
estamos tendo 
muita recepti¬ 
vidade, o mai¬ 
or exemplo é o 
manifesto de 
dezenas de pe- 
tistas que estão 
apoiando a 
candidatura de 
Cacilda. 


Galvão com Cacilda Pinto e Zé Mario em ato no Pará 



O.S. — Os sem-terra estão 
sendo atacados pela grande im¬ 
prensa e pelo governo como 
provocadores. Como você tem 
respondido a isto na campa¬ 
nha? 

Galvão — A investida do 
governo e do latifúndio contra 
os sem-terra tem sido grande. 


Durante o governo FHC foram 
assassinados 134 companheiros 
camponeses e houve dois mas¬ 
sacres de sem-terra, mas nin¬ 
guém foi preso. Tstó é uma prova 
clara da culpa do governo por 
esta situação. 

Recentemente no Pará poli¬ 
ciais armados invadiram um as¬ 
sentamento em São Francisco, 
prenderam companheiros de for¬ 
ma ilegal e ainda atearam fogo 
em uma criança. Na mesma re¬ 
gião, há um mês e pouco, eu fui 
ameaçado de 
morte por fazen- 
deirose quando 
estive numa au¬ 
diência com o 
Secretário de 
Segurança Públi¬ 
ca do Estado, 

este disse que não podia fazer 
nada para garantir nossa segu¬ 
rança, pelo contrário, minha 
arma ainda foi apreendida por¬ 
que não renovaram o meu porte. 
Esse é o tratamento do governo. 

O.S. — Falando em terras, 
como você tem feito o debate 
sobre a reforma agrária? 

Galvão — Neste país é ne¬ 
cessário uma ampla reforma 
agrária. A única forma de reali¬ 
zar a reforma agrária é a 
mobilização dos camponeses 
que hoje somam 4,8 milhões de 
trabalhadores sem-terra. Sem 
essa de latifúndio “produtivo" e 
improdutivo, todo latifúndio 
deve ser ocupado. Para o PSTU 
todo latifúndio é improdutivo. 
As vezes pode até ser que ele 
produza no campo da econo¬ 
mia, quando recebe incentivo e 
crédito. Mas essa produção no 
campo econômico não se traduz 
em produção no campo social, 
porque há uma superexploração 


dos trabalhadores, nem sequer 
carteira assinada, que é um di¬ 
reito mínimo, é garantida. 

É necessário uma nova or¬ 
dem produtiva no campo, não 
capitalista, coletiva, em grupo 
ou até como economia familiar, 
sem empregâdos, voltando seus 
produtos para agroindústrias 
desse coletivo beneficiando, se¬ 
lecionando e tendo controle so¬ 
bre o mercado. 


terra de Eldorado 
rajás apoiam a 
ata do PSTU" 


O.S. — Nos últimos dias o 
Brasil está co¬ 
mo a “bola da 
vez” da crise 
mundial e o 
governo tem 
tomado duras 
medidas para 
os trabalhado¬ 
res. Que consequências essas 
medidas trazem para os traba¬ 
lhadores do campo? 

Galvão — Bem, a crise e a 
queda das bolsas tem reflexo di¬ 
reto no campo. Nós trabalhado¬ 
res rurais somos um dos setores 
que mais necessitamos dos servi¬ 
ços do Estado, de saúde, previ¬ 
dência, de escolas e de uma série 
de serviços que o estado presta 
ou deveria prestar. Uma das me¬ 
didas anunciadas é corte de R$ 4 
bi do orçamento. Isto vai signifi¬ 
car menos hospitais, menos esco¬ 
las e menos crédito, ou seja vai 
diminuir o que já é muito pouco. 
Por outro lado, o aumento da 
taxas de juros trará aumento da 
fome, pois haverá menos crédito 
e consequentemente menos in¬ 
vestimentos na agricultura. 

Junto com os trabalhadores 
da cidade temos que apontar 
para a luta e a mobilização pois 
sem isso não derrotaremos FHC 
e seus pacotes que estão pronti- 
nhos para sair. 
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ENTREVISTA Arlette Laguiller, dirigente trotsquista de Lutte Ouvirère 

"Desejo que o PSTU obtenha 
resultados significativos" 


Sucesso à candidatura 
de Zé Maria" 


"É com olegrio que manifes¬ 
to o meu apoio à candidatura de 
Zé Maria na eleição presiden¬ 
cial. O meu 
apoio vai ao 
mesmo tempo 
ao militante 
operário que, 
nesta eleição, 
quer fazer ou¬ 
vir a voz e as 
reivindicações 
das classes 
trabalhado¬ 
ras, e ao mili¬ 
tante comunis¬ 
ta revolucio¬ 
nário, isto é 
trotsquista. 

Desejo 
que uma parte significativa do 
eleitorado popular, votando em 
Zé Maria, manifeste o seu ódio 
contra uma ordem social que 
para enriquecer mais e mais uma 
pequena minoria mantém na mi¬ 


séria os trabalhadores e os pe¬ 
quenos camponeses. E espero 
que este voto ajude a construir, 

Januário F. do Silvo BrOSÍl, ülfl 

partido ope¬ 
rário revolu¬ 
cionário com 
influência na 
classe operá¬ 
ria à escala 
do país. 

Como 
militantes 
revolucioná¬ 
rios trots- 
quistas, os 
meus cama¬ 
radas e eu 
própria, nos 
sentimos 
parte do combate político que 
vocês travam nesta ocasião. 

Sucesso à candidatura do 
..camqrada Zé MariaI* 

Arlette Laguiller 



dirigente trotsquista 
francesa Arlette La¬ 
guiller, da organiza¬ 
ção Lutte Ouvrière, 
concedeu esta entre¬ 
vista ao Opinião So¬ 
cialista onde, entre 
outras coisas, ela manifesta o seu 
apoio e entusiasmo com a candi¬ 
datura de Zé Maria à presidên¬ 
cia da República. Nesta entrevis¬ 
ta Arlette fala também do resul¬ 
tado das eleições regionais fran¬ 
cesas, onde a sua organização 
obteve 4,5% dos votos, e da situa¬ 
ção política do seu país. Vale 
destacar que Arlettefoi candidata 
apresidenie da França em 1995 
obtendo 5,3% dos votos. 

Opinião Socialista — 
Como você avalia o resultado 
eleitoral da extrema-esquerda 
nas eleições regionais france¬ 
sas do abril último? 

Arlette — Essas eleições 
confirmaram a existência na 
França de uma corrente de opi¬ 
nião que tem identidade com o 
que falamos. Essas eleições são 
organizadas 
em nível dos 
departamen¬ 
tos. O Lutte 
Ouvrière esta¬ 
va presente em 
68 dos 95 de¬ 
partamentos 
que juntam 84% do eleitorado. 
Obtivemos 782 mil votos, 4,5% 
dos sufrágios. Em 22 dos depar¬ 
tamentos os nossos resultados 
ultrapassaram os 5%. Elejemos 
20 parlamentares. Estes bons re¬ 
sultados vêm confirmando os 
5,3% das eleições presidenciais 
de 1995 e os 3 , 06 % das 


legislativas de 1997. Em 15 de¬ 
partamentos fizemos até melhor 
que em 1995. 

Isso não é então um fenô¬ 
meno acidental, mas um voto 
político que evidência uma cres¬ 
cente fração da opinião operária 
que se reconhece na política 
que defendemos: a necessidade 
de uma política radical contra 
os burgueses, para combater o 
desemprego e a miséria. Mas 
insisto no fato que estes resulta¬ 
dos são modestos e nem de lon¬ 
ge são suficientes para mudar o 
ambiente político do país. 

Opinião Socialista — Quais 
foram os efeitos na classe tra¬ 
balhadora da grande greve do 
funcionalismo público em no¬ 
vembro-dezembro 1995, exis¬ 
te uma retomada da combati¬ 
vidade operária? 

Arlette — De fato, a greve 
de novembro-dezembro 1995 ti¬ 
nha representado para nós to¬ 
dos um sopro de esperança. A 
moral e a combatividade dos 
trabalhadores estavam profun¬ 
damente afeta¬ 
dos pela cres- 
cépte pressão 
do desemprego 
e também, é 
preciso acres¬ 
centar, pela 
desmoralização 
provocada por vários anos de 
governos de esquerda. Como 
vocês talvez saibam, a greve de 
novembro-dezembro 1995 foi 
desencadeada por uma provo¬ 
cação do governo de direita do 
Juppé assim que voltou ao po¬ 
der. Mas se o governo teve que 
recuar parcialmente, no entan- 
AF p to, ele não 
abandonou o 
seu plano de “re¬ 
forma" da Segu¬ 
rança Social em 
detrimento dos 
trabalhadores. 

Opinião 
Socialista—Mas 
e hoje o que 
está acontecen¬ 
do? 

Arlette — 

Hoje o peso do 
desemprego 
continua sendo 
considerável e a 
maioria das gre¬ 
ves ou dos mo¬ 
vimentos que 
aconteceram de¬ 
pois foram mo¬ 
vimentos defen¬ 
sivos. Seja no 
caso dos sem- 
papéis (imigran¬ 
tes ilegais) ou 
dos sem-teto, 


são categorias encostadas à pa¬ 
rede e que tentam desesperada¬ 
mente sobreviver. A luta dos 
desempregados só mobilizou uma 
pequena fração dos 3,5 milhões 
de desempregados deste país. 

No entanto esta situação 
pode mudar rapidamente. Fica¬ 
mos convencidos que só uma 
contra ofensiva generalizada da 
classe operária 
pode fazer re¬ 
cuar o patrona¬ 
to e o governo 
sobre os pro¬ 
blemas mais 
agudos do pe¬ 
ríodo, quer di¬ 
zer sobre o desemprego, sobre o 
trabalho precário e sobre o re¬ 
baixamento do nível de vida da 
classe operária. 

Opinião Socialista— Falan¬ 
do de Brasil, o que você acha 
das candidaturas apresentadas 
pelo PSTU, e em particular da 
candidatura do Zé Maria à elei¬ 
ção presidencial? 

Arlette — Antes de tudo, 
quero exprimir aos meus cama¬ 
radas do PSTU em geral, e em 
particular a todos os candidatos, 
a minha inteira solidariedade na 
ocasião deste combate político. 
Infelizmente não conheço bas¬ 
tante bem o programa sobre o 
qual os candidatos do PSTU se 
apresentam. Alias, só para ava¬ 


liar um programa, é preciso ter 
um conhecimento militante do 
país assim como do estado de 
espírito dos trabalhadores para 
então .ter uma opinião válida. 

No entanto, verifico que Zé 
Maria é um militante operário e 
se reivindica abertamente a favor 
das idéias da luta de classes e do 
comunismo revolucionário. Os vo¬ 
tos que irão para 
a candidatura 
dele incontesta¬ 
velmente serão 
votos exprimin¬ 
do oposição à or¬ 
dem social que 
é a mesma or¬ 
dem social injusta da França, mas 
com aspectos tanto mais revol¬ 
tantes, pois o Brasil é um país 
mais pobre e vítima do imperia¬ 
lismo, inclusive do imperialismo 
francês. 

De todo o meu coração, 
desejo que os candidatos do 
PSTU obtenham resultados sig¬ 
nificativos. Desejo tanto mais 
este êxito pois o combate polí¬ 
tico destas eleições é só um 
entre outros no objetivo de cons- 
truir no Brasil um partido co¬ 
munista revolucionário. Nos 
próprios que militamos nesta 
perspectiva na França, só pode¬ 
mos nos alegrar de todo êxito 
neste rumo obtido por camara¬ 
das que consideramos irmãs e 
irmãos de combate. 

- Opinião Socialista El 





o //fico radical contra 
ueses para combater 
iprego e a miséria" 



exprimir aos 
das do PSTU a 
solidariedade" 



















Candidaturas do PSTU 
recebem apoio pelo Brasil 




os mais diversos apoios que as candidaturas majoritárias 
estão recebendo país afora. Estes apoios refletem, de maneira 
geral, o desgaste com a política de alianças dof»T que em dez 
estados resolveu apoiar candidatos burgueses aos governos 
estaduais. Portanto, é comum que militantes petistas que 



o ou a candidatura ao Senado. 


"A única candidatura 
com perfil de esquerda" 


O Opinião Socialista entre - 
instou a dirigente sindicalepetista 
Neide Solimões, que juntamente 
com mais 64 companheiros, orga¬ 
nizou a edição de um manifesto de 
apoio à candidatura de Cacilda 
Pinto do PSTUe de Lula. 

Opinião Socialista-rnÇonio 
está a campanha eleitoral no 
Pará do ponto de vista dos traba¬ 
lhadores? 

Neide — A campanha para o 
governo do Pará está muito fria. 
Isto se explica porque o PT não 
apoiou um candidato que a 
militância queria, que era a vice 
prefeita Ana Júlia. Eu e mais um 
grupo de petistas, principalmente 
da região metropolitana de Belém, 
assumimos então a posição de 
fazer campanha e apoiar a candi¬ 
datura de Cacilda, que é do PSTU, 
para governadora e de Lula para 
presidente. 

O.S. — Porque vocês resol¬ 
veram apoiar Cacilda? 

Neide — Fizemos isto porque 
não concordamos com o apoio a 
Ademir Andrade que é um burgu¬ 
ês. Ele foi eleito senador na coliga¬ 
ção com o governador Almir 
Gabriel, apoiou seu governo até 
há pouco tempo. Nem mesmo o 


massacre de Eldorado dos Carajás 
o fez romper com o governo de 
Almir Gabriel. 

O.S.—Mas você é da execu¬ 
tiva do PT. 

Neide — Sim, eu sou da exe¬ 
cutiva municipal do PT de Belém. 
Porém, diante do apoio que o 
complicado encontro estadual do 
partido decidiu em favor de Ademir 
Andrade, me licenciei porque não 
iria fazer campanha para ele. Mas 
também não dava para me omitir 
e deixar de votar em uma 
candidata que é da classe traba¬ 
lhadora. Nós discutimos com ou¬ 
tros companheiros e resolvemos 
lançar um manifesto Lula presi¬ 
dente, Cacilda governadora. Não 
havia como ficarmos omissos. 
Cacilda é a única candidatura com 
perfil de esquerda. 

O.S. — E os outros setores 
da esquerda petista do Pará, o 
que tem acontecido? 

Neide — Na esquerda do PT 
por aqui existem várias posi¬ 
ções. A Força Socialista, corren¬ 
te do prefeito de Belém era con¬ 
tra o apoio a Ademir, mas depois 
que o encontro decidiu, entrou 
com tudo na sua campanha. Há 
outros, como a Corrente Socia¬ 



lista dos Trabalhadores (CST) que 
traz a campanha de Ademir nos 
seus materiais e outros que não 
votam em Ademir, nem fazem 
campanha, simplesmente se 
omitem. 

O.S. — E o que vocês estão 
fazendo agora, como vocês vão 
atuar na boca de urna? 

Neide — Há outros compa¬ 
nheiros querendo assinar o mani¬ 
festo, mas não sabemos se teremos 
condições de fazermos outra edi¬ 
ção do material com novas ade¬ 
sões. Estamos vendo se gravamos 
uma participação no horário elei¬ 
toral do PSTU. Estamos preparan¬ 
do a boca de urna e teremos reu¬ 
niões nestes próximos dias para 
acertar as atividades. Faremos boca 
de urna de Cacilda, Lula e dos 
deputados do PT que estamos 
apoiando. 


"Uma história de luta 


// 


Trecho do Manifesto "Opta¬ 
mos: Cacilda governadora, Lula 
Presidente", assinado por 65 mili¬ 
tantes petistas, dirigentes sindicais 
e populares da região metropoli¬ 
tana de Belém. 

"Jáderque gostava de Almir, 
que odiava Hélio Cueiros, e este, 
que odiava Jáder e gostava de 
Almir, agora gosta de Jqder que 


odeia Almir, e Ademir que gostava 
de todos e agora os odeia ...". Parece 
um poema engraçado, mas é triste, 
porque quaisquer desses persona¬ 
gens, ganhando as eleições, não 
farão rima com povo. Vão governar 
com e para os ricos. 

Companheiros, infelizmente o 
PT, o PC do B e o PCB, partidos de 
esquerdo e de luto, estão apoiando 
um desses personagens: o Sr. Ade¬ 


mir Andrade, que não representa 
a trajetória dos vários militantes 
destes partidos, neste Estodo. Por 
isso, resolvemos apoiar o candi¬ 
datura do Companheira Cacilda 
a Governadora, por acharmos que 
ela tem uma história de luta junto 
aos trabalhadores, aos movimen¬ 
tos populares e sociais. Eéa única 
candidatura com compromissos e 
perfil de esquerda." 


No Pará, grupo de petistas 
preferiu ficar com a reforma 
agrária e contra o latifundiário. 
No destaque, Cacilda 


CEARA 

"Raimundão: uma 



no Ceará" 


No Ceará, a coligação do 
PT, PDT, PSB e PCdoB e PV está 
apoiando para o Senado o 
deputado e ex-presidente do 
PMDB, Paes de Andrade. A 
alternativa para os 
trabalhadores está sendo 
apresentada pelo PSTU através 
da candidatura a senador do 
diretor do Sindicato dos 
Trabalhadores na Construção 
Civil, Raimundão. Diversos 
ativistas do movimento sindical 
e militantes do PT estão 
apoiando a sua candidatura. 

No Sindicato dos Têxteis do 
Estado de Ceará, onde a 
maioria da diretoria está com l 
Raimundão, Antônio José de 
Araújo, deu uma declaração ao 
Opinião Socialista, falando 
também em nome dos outros 
nove companheiros da 
diretoria. 


"Raimundão aqui no Ceará é 
a única alternativa dos 
trabalhadores para o Senado e 
por isso eu mais nove 
companheiros da diretoria do * 
Sindicato dos Trabalhadores em 
Indústrias Têxteis do Ceará 
estamos apoiando o 
companheiro. Não podemos ! 
compactuar com Paes de J 
Andrade ou Luís Pontes. A 
campanha do Raimundão tem 
crescido e tenho notado em 
alguns canteiros de obra que 
visitei que Raimundão tem se 
projetado como uma importante 
alternativa para os 
trabalhadores no Ceará ." 


3 OriNiÀo Socialista 






























5 AO PAULO 


"Nossa campanha cresce 
em muitas cidades" 


m São Paulo, a única 
candidatura operária 
a governador é a do 
companheiro Antônio 
Ferreira , o Toninho, pre¬ 
sidente licenciado do 
Sindicato dos Metalúr¬ 
gicos de São José dos Campos. O 
Opinião Socialista falou com ele 
por telefone durante um inten>alo 
\entre uma entrevista a imprensa 
\local e um debate numa rádio da 
\cidade de Assis, no interior paulista, 

| distante aproximadamente 400 km 
! da capital. 

» 

Opinião Socialista—Você tem 
; rodado por várias regiões do esta¬ 
do de São Paulo, como você está 
vendo a campanha? 

Toninho — Tenho visitado 
muitos lugares e tenho visto que a 
campanha está um sucesso. O par¬ 
tido ficou conhecido em todo lu¬ 
gar. Tenho passado em muitos sin¬ 
dicatos e locais onde estão os tra¬ 
balhadores e em qualquer cidade 
onde vou sou convidado a partici¬ 
par de programas nas rádios, entre¬ 
vistas e debates. Em cidades onde 
nunca existiu trabalho organizado 
do PSTU, nós estamos conquistan¬ 
do o apoio ou no mínimo a simpa¬ 
tia de grupos de trabalhadores e 
estudantes. 

O.S. — E como tem se mani¬ 
festado estes apoios? 

Toninho — Há até algumas 
situações que se tornaram engraça¬ 
das. Uma delas foi numa pequena 
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cidade chamada Serrana, próxima 
a Ribeirão Preto. Quando chegáva¬ 
mos ouvimos alguns fogos de arti¬ 
fício e aí os companheiros que 
estavam comigo brincaram - “Olha 
só, já estão soltando fogos pela 
nossa chegada”, rimos com a brin¬ 
cadeira e continuamos. Passamos 
então pela praça da cidade e como 
não sabíamos ao certo onde era o 
local onde encontraríamos os sim¬ 
patizantes que nos aguardavam, 
perguntamos para algumas pesso¬ 
as e elas nos indicaram justo o local 
de onde viam os fogos. E não é que 
os fogos eram mesmo para nós. Na 
praça, nos aguardavam um grupo 
de umas 40 pessoas entre jovens, 
trabalhadores e donas de casa que 
organizaram um pequeno ato pú¬ 
blico de campanha. 

Temos também recebido 
apoio de grupos nas universida¬ 
des e escolas e de muitas outras 
cidades do estado. Há também 
muitas declarações simpáticas, 
principalmente durante os pro¬ 
gramas de entrevistas nas rádios, 
que geralmente contam com a 
participação dos ouvintes. Aliás, 
nas rádios o que tem feito suces¬ 
so é o broche do PSTU, eu sem¬ 
pre levo uns de reserva para ven¬ 
der aos jornalistas. 

Há também o apoio de figu¬ 
ras importantes de cidades onde 
passamos. Por exemplo, em 
Jacareí o padre Afonso, da ala 
progressista da igreja e bastante 
conhecido na região, tem feito a 
nossa campanha. 
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"Não vou dizer que não 
vou votar no Orlando" 


OD C 

Em Brasília, o PSTU tem 
como candidato a governador 
Orlando Carriello, que tem con¬ 
seguido aglutinar um setor da 
esquerda socialista contra a can¬ 
didatura burguesa de Joaquim 



Orlando Carielo 


Roriz e contra a do governador 
petista, Cristóvam Buarque, que 
tem aplicado a cartilha neoliberal 
no Distrito Federal. 

No dia 28 de agosto, durante 
inauguração do comitê supra 
partidário de Orlando, estive¬ 
ram presentes vários ativistas e 
também militantes do PT e do 
PCdoB que apoiam a candida¬ 
tura a governador do PSTU, ou 
que no mínimo se solidariza¬ 
ram com a nossa campanha. 

Neste dia também esteve 
presente o senador Lauro Cam¬ 
pos do PT-DF. Ele declarou 
que: “como eu sou senador do 
PT não posso dizer vou votar no 
Orlando. Mas como não gosto 
de mentir, não vou dizer que 
não votar no Orlando. Pelo mes¬ 
mo motivo, não vou dizer que 
vou votar em outro candidato 
qualquer . " 


Arquivo 



Antônio Ferreira 


PERNAMBUCO 


"Não apoiamos Arraes" 

A Casa Amarela é um grande amente separados, masque temum 
bairro popular da cidade de Recife ponto em comum. Defendem apolí- 
e o segu nd T c5 rhàior colégio eleitbral ° f ff &dneoliberal de FHC no Estado de 


da cidade. Parte deste bairro é for¬ 
mada pelo Morro da Conceição, úm 
local de resistêrida e germinação de 
lutas populares em Recife. Os mora¬ 
dores do Morro da Conceição têm 
tradição nas lutas populares e o 
Conselho de Moradores tem se pau¬ 
tado por um política de mobilização 
da comunidade pelas suas reivindi¬ 
cações. 

Leia aqui um trecho do mani¬ 
festo de apoio a 
candidatura de 
Joaquim Maga¬ 
lhães, do PSTU, 
assinado por vá¬ 
rios dirigentes 
petistas e mora¬ 
dores desta co¬ 
munidade. 

‘ Os petistas 
do morro da Con¬ 
ceição em Recife 
estão alertando a 
toda a comuni¬ 
dade de Casa Amarela sobre afarsa 
que mais uma vez está sendo monta¬ 
da para enganar os trabalhadores e 
dpopulação carente nestas eleições . 
Mais uma vez os mesmos políticos 
que governam nosso estado há cen¬ 
tenas de anos apresentam-se como 
candidatos para resolver os proble¬ 
mas do nosso povo. Arraes, Jarbas 
Vasconcelos e Carlos Wilson são an¬ 
tigos aliados que estão momentane- 



Pemambuco. 

O governo Arraes que diz ser 
diferente e que apóia Lula de manei¬ 
ra oportunista para mostrar um per¬ 
fil de esquerda, na realidade e na 
prática é a vanguarda da política de 
FHC em nosso estado. Privatiza a 
Centrais Elétricas de Pernambuco 
(Celpe) e o Banco do Estado do 
Pernambuco (Bandepe), sucateia a 
Saúde e a Educação pública do esta¬ 
do, congela os 
salários dos ser¬ 
vidores. Para fe¬ 
char com chave 
de ouro, seu go- 
/ emo se em viveu 
no escândalo da 
hemodiálise de 
Caruaru e no es¬ 
quema dos 
Precatórios, onde 
foram destnados 
cerca de R$ 400 
milhões dos cofres 
públicos . 

Grande parte dos petistas de 
Casa Amarela não concordam em 
apoiar A rraes e optaramporformar 
o comitêpró-Joaquim Magalhães por 
entender que sua campanha está 
mais próxima da proposta do PT que 
construímos. 

O morro da Conceiçãofoi esco¬ 
lhido para instalar o comitê Lula- 
Joaqu im Magalhães por representar o 
centro político desse bairro popular. ” 


Joaquim Magalhães 


Cláudio (Cal) - membro do diretório municipal do PT de Recife 
Domingos José - membro do Conselho de moradores do Morro da Conceição 
Rosana - ex-presidente do Conselho de Moradores do Morro da Conceição 

Neuza, Dona Zezé, Tel, lima, Vilmona, Evaristo, Marcos da Saúde, Paulão - 
moradores do bairro Casa Amarela e ativistas do movimento popular do Morro 
da Conceição 


Opinião Socialista 



















"Precisamos de 
revolucionários 
no parlamento" 
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Fala Valério 
Arcary, 

candidato a 
deputado federal 
em São Paulo e 
membro da 
direção nacional 
do PS TU 



“O Brasil caminha para 
uma crise do tipo histórica- 
catastrófica. Os ajustes que 
estão sendo preparados sob 
a batuta do FMI vão condenar 
ao desemprego por volta de 
20 milhões de pessoas, nú¬ 
mero jamais visto na história 
do país, nem mesmo na 
recessão de 1981-1983» ^ as 
estes ajustes não virão sem 
convulsões sociais. O Brasil 
caminha seguramente para 
rebeliões populares. 

Mas o problema é cftie a 
nevolta popular tem que ter 
uma estratégia, um projeto 
organizado, socialista, dc 
ruptura com o grarule capi¬ 
tal. Não pode ser uma rebe¬ 
lião cega, surda e muda, sem 
objetivos claros. 

Por isso, o PSTU luta para 
construir um projeto e uma 
saida operária e socialista para 
a crise, capaz de organizar e 
aglutinar toda a esquerda luta-, 
dora para influenciar no desti; 
no e nos rumos da mobilização 
popular, que certamente virá 
quando o FMI exigir que a cor¬ 
da dos ajustes neoliberais seja 
colocada no pescoço de mi¬ 
lhões de trabalhadores e po¬ 
bres da cidade e do campo. 

É como parte desta luta 
que o PSTU participa das elei¬ 
ções; não com a ilusão de que 
elas possam solucionar a cri¬ 
se social. Não com a estraté¬ 


gia do l 9 turno e nem do 2- 
turno. Participamos das elei¬ 
ções para preparar o 3° turno 
que será o da mobilização e da 
ação direta. E como parte desta 
estratégia é importante que os 
revolucionários elejam depu¬ 
tados. Basicamente por três 
motivos: 

Primeiro porque é preciso 
garantir a visibilidade política 
da saída socialista e revolucio¬ 
nária. É preciso enfrentar os tra¬ 
ços autoritários que serão cada 
vez maiores do governo com o 
objetivo de tirar a legalidade da 
oposição radical. Ter deputados 
do PSTU no Congresso Nacional 
é uma das formas de divulgar 
para amplas massas trabalhado¬ 
ras o projeto socialista. 

Segundo porque eleger de- 
putados do PSTU é uma garan¬ 
tia de mandatos colados nas 
lutas, mandatos que vão ter 
como estratégia a mobilização 
‘dos explorados e não a insti- 
tucionalidade burguesa. 


Terceiro porque eleger 
deputados revolucionários 
significa que os sindicatos, 
os sem-terra, o movimento 
popular c o movimento estu¬ 
dantil terão nos parlamenta 
res do nosso partido interlo¬ 
cutores, porta-vozes das suas 
reivindicações. 

Companheiros, esta tare¬ 
fa é possível de ser realizada. 
Por exemplo, em São Paulo, 
uma votação de 1% do total 
de eleitores e no Rio de Janei¬ 
ro de 1,3%, pode significar a 
conquista de mandatos. Mas 
precisamos lutar para conse¬ 
guir este objetivo. Precisamos 
agora transformar a grande 
simpatia que conquistamos 
durante a campanha em vo¬ 
tos. Precisamos portanto da 
sua ajuda desde já, pois a boca 
dc urna começa agora e vai 
até o dia 4. 

Vamos a luta companhei¬ 
ros, vamos eleger deputados 
do PSTU!” 


Aqui você 
encontra o PSTU 

Sede nacional: Rua Jorge Tibiriçá, 
238 - Saúde - São Paulo - tel. (01 J 
549-9699 / 575-6093 

Alagoinhas (BA): Rua Anézio Cardo 
so - Ed Azi sala 105 
Aracaju (SE): Av. PedroCalazans, 491 
sala 105 

Belém (PA): Travessa 3 deMaio,1807 
São Brás - tel. (091) 249-1639 
Belo Horizonte (MG): Rua Carijós, 

121, s. 201 - tel (031) 274-2516 
E-mail. pstumg@net.em.com.br 

Brasilia (DF): SD3 Ed CONIC - So¬ 
breloja 21 - tel (061)225-7373 
Curitiba (PB): Rua KV de Novembr , 
297 v 3° andar - sala 312 - Centro 
tel. (041) 324-7170 

Diadema (SP): Av Alda, 48 - sala 21 
Centro - Tel 4066-5243 

Florianópolis (SC): Av Herçftio Luz 

820 - Centro 

Fortaleza (CE): Av. da Universidade 
2333- Centro - tel (085) 221-397? 

Franco da Rocha (SP): Rua Benedito 
Fagundes Marques, 215 - tel. 572 
5416 

Goiânia (GO): tel. (062) 225-6291 

Macapá (AP): Av Presidente Varga: 

2652 - Bairro Sta Rita 
Maceió (AL): Rua Inácio Calmon, 61 

Poço 

Manaus (AM): Rua Emílio Moreira 821 
Altos Centro - tel. (092) 234-7093 
Natal (RN): Av. Rio Branco 815 - Cen 
tro - E-Mail; psturn@loja.net 
Osasco (SP): Rua Maria Campos, 264 
Sala 2 

Ouro Preto (MG): Rua São José, 12 I 
Ed Andalécio sala 304 - Centro 
Passo Fundo (RS): Rua Teixeira Soa¬ 
res, 2063 

Porto Alegre (RS): Rua Salgado Fi¬ 
lho, 122 - C|to 5 I - Centro 
Recife (PE): Rua Leão Coroado, 20 I o 
andar - B. da Boa Vista - tel. (081) 

222-2549 

Ribeirão Preto (SP): tel. (016) 637- 
7242 

Ribeirão Pires (SP): Av. òunroMndre, 
345 - &alo 1 tel (011)4823-3076 
Bip: 866-4666, Código: 1025092 

Rio de Janeiro (RJ): Travessa Dr. 
Araújo, 45 - Pça da Bandeira - tel. 
(021) 293-9689 

Santo André (SP): Av Queiroz F^Iho, 
11 75 - sala 3 - Vila Humaitá 

São Bernardo do Campo (SP): Rua 

João Ramalho, 64 

São José dos Campos (SP): Rua Mario 
Galvão, 189 - Centro - tel (012) 
341-2845 

São Leopoldo (RS): Rua São Caeta¬ 
no, 53 

São Luís (MA): tel (098) 246-3071 
São Paulo (SP): Rua Nicolau de Souza 
Queiroz 189-Paraiso -tel (011)572- 
5416 - E-Mail: pstu.sp@uol com br 
Teresina (PI): Rua Olavo Bilac, 1705 
Centro Sul - tel (086) 221 -044 1 

O endereço da nossa Home page é 
www.pstu.home.ml.org 

Nosso E-Mail e: 
pstu@uol.com.br 
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